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E O revestimento de sementes com material 
seco e rígido. que visa torná-Ias de maior tamanho. sem 

-VANTAGENS DA AO 

As sementes peletizadas podem ser distribuídas 
com maior precisão e uniformidade. o que significa que 
cada semente pode ser colocada no espaçamento 
correto e em quantidade controlada. Com isso. torna­
se possível melhorar o processo de semeadura manual 
ou mecanizado das culturas. diminuindo-se a quantidade 
de sementes e reduzindo-se ou eliminando-se a operação 
de desbaste ou raleamento que. a exemplo da cultura 
da cenoura. pode corresponder a cerca de 12% do custo 
de produção. 

Consumindo-se menos sementes, torna-se viável 
a utilização de material de melhor qualidade. 
especialmente no que se refere ao melhoramento 
genético. em caracateristicas tais como resistência a 
doenças e pragas, produtividade. formato. tamanho. 
etc . 
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Te rmos para Indexaçã o: Semente. peletlzação . 

Inde. Term s: Seeds. pelie t ing . 

aspereza e sem deformacões. facilitando assim a sua 
• 

distribuicão no sistema de semeadura manual ou 
• 

mecanizado. 

Junto aos ingredientes utilizados na peletização 

é possível adi c ionar pequenas quantidades de 

inseticidas. fungicidas. nutrientes e reguladores de 

crescimento. com a finalidade de aumentar a segurança 

contra o ataque precoce de pragas e doenças. bem como 

melhorar a germinação das sementes e a emergência 

das plântulas . 

Ao modificar o processo de cultivo para utilizar 

sementes peletizadas . o produtor terá que adptar 

algumas técnicas. especialmente no que diz respeito 

ao preparo do solo e irrigação. Com isso. estará utilizando 

mais adequadamente estas e outras técnicas. oque 

possibilita a melhoria do rendimento das lavouras e da 

qualidade da produção. 



ES NO USO DE PÉlETES 

Risco de falhas 

Ao se distribuir uma quantidade exata de 
sementes, tem-se maior risco de falhas na emergência 
das plântulas, pois as sementes colocadas na superfície 
do solo ou semeadas muito profundamente não 
germinam, e se perdem aquelas cobertas por torrões, 
atacadas por insetos ou por agentes causadores de 
doencas, ou ainda as carregadas por formigas e 

• 
pássaros. Esta redução na emergência das plântulas 
tem que ser compensada com a correção da quantidade 
de sementes a ser aplicada, e isto requer a realização 
de testes e regulagens dos equipamentos, bem como a 
adocão de técnicas que facilitem a germinação das 

• 

sementes e a emergência das plântulas. 

Exigência de qualidade 

Ao peletizar determinado lote de sementes, não 
há como evitar que se peletizem também as sementes 
estéreis "chochas", sementes muito pequenas ou pouco 
vigorosas, pequenas partículas de outras substâncias, 
etc., que serão distribuídas no lugar de sementes . 
Portanto, as sementes a serem peletizadas devem ter 
o máximo de pureza e vigor. 

Exigência de controle de umidade no 
solo 

A camada de peletização é composta por materiais 
finos, que retém fortemente uma camada de água em 

torno da semente peletizada, o que dificulta a troca 

gasosa entre a semente e o ambiente externo ao pélete, 
atuando como se as sementes estivessem sido 
semeadas em uma delgada camada de argila (lama) . 
Para evitar que as sementes morram por falta de 
arejamento, é necessário controlar a quantidade de água 
de irrigação, mantendo a umidade baixa, o suficiente 

para não permitir o ressecamento das semente, até que 
ocorra a germinação. A partir de então, não há mais 
esta restrição, pois a radícula sai rapidamente da área 
de influência da camada de revestimento, que é de 1 a 

2 milímetros de espessura . 

Rigor no controle sanitário 

Na fase inicial de crescimento, as plantas são 
mais suscetíveis ao ataque de pragas e doenças. Isto 
porque elas se constituem de tecidos tenros e de 
pequena massa, podendo ser mais facilmente 
destruídos pelas pragas e pelos' patógenos, que 
geralmente aniquilam as plantas recém-emergidas. Para 
diminuir os riscos de perdas, é necessário aplicar . 
preventivamente os recursos tecnológicos disponíveis, 
tais como: tratamento de sementes ou péletes, 
tratamento do solo e pulverizações conjugados com 
vistorias diárias à para detectar a ocorrência de danos, 

pois usando-se as sementes peletizadas não se terá 
plantas excedentes para repor o estande com 
transplantio. 

QUE SEMENTES PODEM SER PElETIZADAS? 

Basicamente qualquer semente pode ser 
peletizada . Entretanto só é interessante peletizar 
sementes que apresentem dificuldades de distribuicão 

• 
na semeadura, por serem pequenas, ásperas, de formato 

RECOM ES BÁSICAS PARA 

• Preparar o solo com o mínimo de torrões e de restos 
de plantas; 

• Utilizar semeadoras de precisão, preferencialmente 
as dotadas de mecanismos de distribuicão de 

• 

sementes a vácuo; 
• Regular a semeadura para distribuir de dois em dois 

ou três em três péletes, ajustando a densidade de 
semeadura de acordo com a capacidade de 
emergência das plântulas; 

• Regular a profundidade de semeadura, para que não 

• 

irregular ou por conterem pelos, espinhos, aristas, etc. 

Sementes de alface, tomate, cebola, cenoura, eucalipto, 

fumo e outras, enquadram-se na descrição anterior . 

• 

DE PÉlETES 

fiquem péletes desenterrados e nem distribuídos à 
profundidade excessiva; 

• Acompanhar o trabalho de semeadura, monitorando 
periodicamente a profundidade e a distribuicão dos 

• 

péletes; 
• Fazer irrigações com freqüência e volume suficientes 

para manter úmida a camada superficial do solo; 
• Vistoriar diariamente a lavoura, para detectar a 

ocorrência de insetos danosos e o tombamento de 
plantas causado por ataque de patógenos. 
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SÉRIE INSTRUÇÕES TÉCNICAS 

- Cultivo da Ervilha; 
- Cultivo do Alho; 

- Tratamento de sementes de hortaliças para 
controle de doenças; 

- Cultivo do Chuchu; 

- Cultivo de Hortaliças; 
- Cultivo da Batata-doce; 

- Cultivo da Batata; 
- Cultivo da Lentilha; 

- Cultivo da Mandioquinha-salsa; 

- Cultivo do Tomate; 
- Cultivo do Tomate para Industrialização; 

- Cultivo da Cenoura; 
- Cultivo do Grão-de-bico; 

- Cultivo da Berinjela . 

DOCUMENTOS (LIVROS) 

- Anais do seminário sobre a cultura da batata­
doce; 

- Diagnose de desordens nutricionais em 
hortaliças; 

- índice de patógenos de sementes de hortaliças 
não detectadas no Brasil ; 

- Protótipos de equipamentos para produção de 
hortaliças; 

- Doenças da ervilha; 
- Anais do Seminário Internacional sobre Qualidade 

de hortalicas e frutas frescas; 
• 

- Doenças do tomateiro; 
- Doenças bacterianas de hortaliças; 
- Manejo da irrigação em hortaliças; 
- Impactos socioeconômicos da pesquisa de 

cenoura no Brasil; 
- Manipulação e comercialização de hortaliças; 
- Manejo cultural da mandioquinha-salsa. 

BrasRia-DF. 

CIRCULAR TÉCNICA 

- Manejo de plantas daninhas em hortaliças; 
- Manejo da cultura da batata para o controle de 

doenças; 
- Determinação da condutividade hidráulica e da 

curva de retenção de água no solo com método 
simples de campo; 

- Manejo integrado das doenças da batata; 
- O controle biológico de pragas e sua aplicação 

em cultivos de hortalicas; 
• 

- Manejo integrado da mosca branca 8emisia 
argentifolii; 

- Irrigação de hortaliças em solos cultivados sob 
proteção de plásticos; 

- Seleção de sistemas de irrigação para hortaliças; 
- Produção de sementes híbridas de abóbora do tipo 

tetsukabuto; 
- Cultivo protegido do tomateiro; 
- Doenças da alface; 
- Prevenção e controle da tiririca em áreas 

cultivadas com hortaliças. 

- Besouro do Colerado; 

- Processamento mínimo de hortalicas; 
• 

- Manejo da água do solo no cultivo da batata; 

- Traça das crucíferas; 

- Aspecto sanitário da água para fins de 
.. -Irngaçao; 

- Multiplicação, caracterização e conservação de 
germoplasma de tomate; 

- Sistema para desinfestar substratos para 
produção de mudas, utilizando-se vapor de 
água; 

- Podridões-moles das hortaliças causadas por 
bactérias; 

- Prevenção e controle da parasita Cuscuta em 
áreas cultivadas com hortaliças; 

- Utilização de sementes peletizadas . 

Serão também atendidos pedidos feitos por telefone ou fax mediante depósito bancário antecipado no valor do 
pedido mais despesas de envio. Maiores informações pelo telefone: (061) 385-9009 ou pelo fax: (061) 556-
2384 ou 556-5744. 

• 
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o Centro Naciot'lal de de Hortaliças da Empresa Brasileira da Pesquisa Agropecu6ria. 6rglo vinculado ao Minist6rio da 
Agricultura e do crtado em 1981 com o objetivo da pesquisar e apoIar o desenvolvImento de tecnologIas de 
cultivo de regiões brasileiras. Sua missão é executar, promover e articular atividades cientificas e 
tecnológIcas para o do Sistema ProdutIvo de Hortaliças no BrasIl. Cont a com uma equIpe técnoca de 50 
pesquisadores. atuarulo principalmente nas áreas de: Melhoramento Genét ico. Fltopatologla. Entomologla. Fltotecnra. Blotecnologla. 
Solos e Nutrição de Plantas. TecnologIa Pós· Colhei ta. Irrigação. TecnologIa de Sementes e Dilusão de TecnologIa . 

"" Locali zado em Brasnia . di spõe de um campo experimentai de 11 5 hec tares irrigáveis e área cons truida de 22 .000 m' . inc lu indo 
• laboratórios . casas·de·vege tação. telados. cãmaras fr ias . unidade de bene f iciamen to de semen tes . biblioteca. audi tório. salas de 

aula e outras instalações de apOIo . 

O Centro Nacional de Pesquisa de Hort ali ças m an tém convêniOS com insti tUições publicas e privadas. naCionaiS e in ternaCionais , 
constl tumdo-se em um cen tro de referênCia na pe sqUisa de hort ali ças . 

A série Comunicado TécniCO da Embrapa Hort ali ças é des ti nada a agen tes d e fom en to , aSS is t ênCia t éCnica , ex ten são rur al , 
prod u tores rura iS, estudan t es . pro fes so res . pesqUi sa dores , edi t o res de revi stas de mf orll"'l .1 ção rur al e o u tras pessoas In t eressadas 
no asSun t o . 

Che fe Geral Ruy Rezende Fontes 
Che fe Ad jun to de Pe sqUisa e Desen volv llllênt o Jose ArndUlI Bu so 
Che fe Ad junto de Cornunlc acào . Neg oc ia s e ApoIO Wa shingto n LUI/ de CarvaJho e S dVd 
Che fe A djun t o Adl1l1 n1s tr a t tvo Domlngo~ Altr L' cfo d e Oltvcua 

Tra tamen to Ed lto rta l 
A rca de Com l ln tCac ào ~ Nt.'g octO S T eCllulolj lí o S 
Dlone M el o d ~) Silva 
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